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RESUMO 

A mulher atual cuida dos filhos, da casa, trabalha 

fora e em alguns casos, estuda, o que claramente é 

algo para se orgulhar, todavia, ser mãe pode ser uma 

barreira em sua vida profissional. O objetivo geral 

deste estudo foi analisar a percepção das estudantes 

do Curso de Bacharelado em Administração de uma 

instituição de ensino federal sobre como a 

maternidade afeta a vida profissional. 

Metodologicamente, foi realizada uma pesquisa 

qualitativa, de natureza descritiva pelo método do 

estudo de caso. Este estudo utilizou-se de dados 

secundários que consistiram na pesquisa 

bibliográfica desenvolvida para a construção do 

arcabouçou teórico do presente estudo e os dados 

primários se deu mediante a aplicação de um 

questionário semiestruturado a 86 alunas do Curso 

de Administração de uma instituição de ensino 

federal. Nos resultados, a maioria das estudantes 

responderam que ter filhos dificulta a realização de 

atividades profissionais, entretanto, as que já são 

mães responderam que é possível conciliar a 

jornada de maternidade com estudos. De fato, é 

possível conciliar a maternidade com as demais 

atividades, porém, para isso, são necessários alguns 

fatores que possam contribuir para a permanência 

dessas mães no mercado de trabalho. 

 

Palavras-chave: Maternidade, Vida profissional, 

Mercado de trabalho.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Sempre ficou claro que o papel da mulher na sociedade era ser mãe, dona de casa e esposa, 

sendo que, durante muitos anos, foram educadas somente para cumprir seu papel corretamente. Há 

muitos filmes, séries, documentários e livros que relatam isso, onde a mulher não tinha o direito de 

estudar, trabalhar, sair, sem que seu marido permitisse, o que quase nunca acontecia. Somente a partir 

do desenvolvimento da economia que a mulher começa a ocupar um espaço que, até então, era 

destinado aos homens. A mulher moderna cuida dos filhos, da casa, trabalha fora e, em alguns casos, 

estuda, o que claramente é algo para se orgulhar. Todavia, ser mãe pode ser uma barreira em sua vida 

profissional. Outros indicadores podem contribuir para melhor compreensão em torno das dificuldades 

que elas enfrentam para inserção no mercado de trabalho. Segundo um levantamento divulgado pelo 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), mulheres na faixa etária entre 25 e 49 

anos que possuem crianças com até 3 anos de idade vivendo no domicílio têm ocupação no mercado 

de 54,6%, abaixo dos 67,2% daquelas que não têm..  

Diante do exposto, a discussão sobre a temática maternidade e vida profisisonal torna-se 

relevante. Neste sentido, a problemática do presente estudo consistiu em responder a seguinte questão 

norteadora: a maternidade afeta a vida profissional de estudantes do Curso de Bacharelado em 

Administração de uma instituição de ensino federal? 

Este estudo se justifica pela atual relevância do tema, visto que, a cada dia, as mulheres estão 

ainda mais inseridas no mercado de trabalho, e para compreender a situação real da jornada de trabalho 

feminina, no caso específico de estudantes. Segundo Prudêncio et al. (2014), o trabalho da mulher teve 

sua origem em um cenário de grande discriminação. Com o passar dos anos, por meio de lutas e do 

intermédio da atuação do Estado, a mulher foi conseguindo direitos que lhe permitem concorrer no 

mercado de trabalho em posição de maior igualdade perante os homens.  

É notório que a mulher não precisa ser mãe para sofrer com as consequências das desigualdades 

entre ela e o homem, que, segundo Lima (2020), se refletem na falta de representatividade política das 

mulheres, que é histórica e se mantém ainda hoje; na desigualdade salarial em relação a homens que 

realizam o mesmo trabalho; nas estatísticas de violência contra a mulher; nos padrões de beleza; na 

forma de educar meninas e meninos; e em uma série de outros aspectos. No entanto, as conquistas 

estão crescendo, e, comparado a antes, onde a mulher era educada para se tornar uma “boa esposa”, 

hoje, trabalhar fora de casa, estudar para ter um maior sustento é uma vitória. Robeck (2020) diz que 

o direito da proteção à maternidade é um dos, senão o mais, importantes conquistado pelas mulheres. 

Elas são a força reprodutiva da humanidade e necessitam ter garantias em torno de uma maternidade 

saudável. Sendo assim, a mulher deve ser livre para ter filhos sem perder seu direito de estudar e 

trabalhar 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

A presente seção aborda o assunto sobre a mulher/mãe e o trabalho doméstico e vida 

profissional.  

 

2.1 MULHER/MÃE E O TRABALHO DOMÉSTICO 

A divisão de trabalho entre homens e mulheres é de origem histórica, cultural e religiosa. Como 

afirma Barreto (2016), a divisão desigual dos papéis entre os sexos é uma soma de diversos elementos 

que faziam com que as mulheres permanecessem reclusas à vida doméstica, tendo como única 

finalidade a procriação e o cuidado com os filhos. Aos homens, elas deviam obediência e respeito. A 

divisão dos papéis sociais entre homens e mulheres se fez mais evidente entre os séculos XVII e XIX. 
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Com a ascensão do capitalismo, criou-se a divisão de tarefas. O homem era responsável por trazer o 

sustento do lar, trabalhando “fora”; e a mulher, incumbida de cuidar e educar os filhos e, ainda, pelas 

tarefas domésticas (SOUZA et al., 2019). Segundo Joan Scott, em seu artigo “Gênero: uma categoria 

útil de análise histórica de 1995”: 

 
Sem dúvida, está implícito que os arranjos sociais que exigem que os pais trabalhem e as mães 

executem a maioria das tarefas de criação das crianças estruturam a organização da família. 

Mas não estão claras a origem nem as razões pelas quais eles estão articulados em termos de 

uma divisão sexual do trabalho. Tampouco se discute a questão da desigualdade, por oposição 

à da assimetria (SCOTT, 1995, p. 81).  

 

As diferenças entre as mulheres existem e se manifestam em um sistema hierarquizado, repleto 

de desigualdades (JULIÃO; DUTRA, 2020).  Os mesmos autores ainda completam, em geral, que a 

divisão sexual do trabalho opera como uma divisão social que destaca a hierarquia do trabalho do 

homem sobre a mulher e a distinção entre o que é trabalho de homem e o que é trabalho da mulher. 

Dessa forma, além do contexto histórico, social e cultural de que a mulher é inferior ao homem, 

também há a separação do que é de homem e o que é de mulher.  

Hirata (2002) afirma que, em oposição a essas tendências recentes no trabalho profissional 

feminino, as mudanças no trabalho doméstico são menores e muito mais lentas. Se o forte 

desenvolvimento das tecnologias domésticas tendeu a facilitar essas tarefas, a divisão sexual do 

trabalho doméstico e a atribuição deste último às mulheres, em realidade, continuaram intactas. A 

divisão sexual do trabalho tradicional reconhece que as atividades produtivas e as funções com maior 

valor social fazem parte de um espaço prioritariamente masculino, enquanto as atividades reprodutivas, 

ligadas à esfera doméstica e familiar, são predominantemente femininas. Assim, as responsabilidades 

domésticas e familiares são de responsabilidade das mulheres, e o papel de provedor é atribuído aos 

homens (HIRATA; KERGOAT, 2007; HIRATA, 2010; ENGLAND, 2010; apud GUIGINSKI, 2015).  

Segundo Hirata (2011), do ponto de vista das transformações da divisão sexual do trabalho, 

pode-se dizer que tal processo é bastante importante, porque aponta para uma diversidade muito grande 

de formas de trabalho agora.  

 

2.2 MULHER/MÃE E A VIDA PROFISSIONAL 

Nos séculos passados, as mulheres eram vistas apenas pelo aspecto da domesticidade, mas a 

experiência do trabalho alterou o modo de vida do sexo feminino, possibilitando maior independência, 

autonomia e liberdade (BARRETO, 2016). Muitas discussões surgiram em torno desse novo olhar 

feminino. Questionava-se que a participação da mulher no mercado de trabalho colocaria as tarefas 

essenciais de sua vida de lado, prejudicando, assim, a estrutura familiar, além de ocupar um lugar até 

então masculino (SOUZA et al., 2019).  

Essa inserção no mercado de trabalho também influencia em como elas se enxergam, como 
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pessoas independentes financeiramente, que não precisam ficar presas ou serem submissas aos seus 

maridos, possuindo uma autonomia muito maior, o que também reflete diretamente em como a 

sociedade as vê (SANTOS, 2020). Estudos mostram que a busca das mulheres por um trabalho, muitas 

vezes, está associada a uma conquista de independência, não somente financeira e em relação a uma 

figura masculina, mas sim de liberdade de escolha e autonomia (SOUZA et al., 2019).  

De acordo com Hirata (2005), a atividade feminina continua concentrada em setores como 

serviços pessoais, saúde e educação. Entretanto, a tendência à diversificação das funções mostra, hoje, 

uma situação caracterizada pela bipolarização: em um extremo, profissionais altamente qualificadas, 

com bons ganhos (engenheiras, arquitetas, médicas, professoras, gerentes, advogadas, magistradas 

etc.), e, no outro, mulheres com qualificação muito baixa, baixos salários e trabalhos sem 

reconhecimento social. Em seu estudo, Leone e Baltar (2008, p. 247) concluíram que: 

 
As consequências do fato de as mulheres continuarem confinadas nas ocupações de menor 

prestígio e remuneração são ainda mais evidentes justamente naquelas ocupações em que o 

acesso é limitado a pessoas com educação média e superior e, neste caso, com presença tão 

marcante de homens como de mulheres, o que mostra a importância das diferenças por sexo 

do tipo de educação média e superior, sugerindo que a discriminação já ocorre no sistema 

educacional previamente à entrada no mercado de trabalho. 

 

Somado a isso, a mulher de renda mais elevada tem a opção de priorizar a jornada do mercado, 

buscando uma inserção de melhor qualidade, melhores oportunidades, cargos mais elevados e 

remunerações mais altas (DEDECCA, 2009).  

Além das desigualdades, as mulheres ainda têm de enfrentar discriminações no ambiente 

laboral. Segundo Robeck (2020), no ambiente laboral, existem muitos preconceitos formados em torno 

do instituto da maternidade, o que faz a mulher ser discriminada e perder muitas oportunidades em 

relação às ofertadas ao gênero masculino. Apesar de esforços da alta liderança, dos líderes de comitês 

e dos grupos de afinidade para mudar essa percepção do papel único da mulher como mãe, os regimes 

de gênero já impostos na sociedade têm um papel relevante nas escolhas das mulheres (BENDIA, 

2020). Segundo Guiginski (2015), a performance no mercado de trabalho das mulheres adultas é 

diferenciada com relação à composição familiar em que estas estão inseridas, sendo significativamente 

afetada pela presença de filhos. Isto porque as crianças necessitam dos cuidados de um adulto, 

geralmente fornecidos pela mãe.   

Vale ressaltar que as mulheres são afetadas, assim como as empresas, que perdem por não as 

contratar, visto que elas dão mais importância à sua formação profissional do que grande parte dos 

homens. Com isso, destacam-se por possuírem maior diversidade e habilidade para exercer 

procedimentos multifuncionais (SILVEIRA; FLECK, 2017). Outro impasse na contratação de mães é 

a licença-maternidade, segundo Santos (2020, p. 35): 

 
Apesar de também ser uma grande conquista para as mulheres, a diferença de dias entre as 
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licenças maternidade e paternidade, em geral de 120 e 5 dias, respectivamente, também revela 

muito sobre como a sociedade ainda enxerga a mulher como sendo aquela que tem a 

responsabilidade de cuidar dos filhos enquanto o homem deve focar no trabalho. Um dos 

grandes motivos, inclusive, de muitos empregadores preferirem contratar homens a mulheres 

é a licença-maternidade.  

 

Dentre os principais obstáculos enfrentados pelas mulheres na vida profissional,  estão a falta 

de equipamentos coletivos; a falta de políticas públicas que estimulem o trabalho das mulheres em 

tempo integral; a existência, ao contrário, de políticas que estimulam a inatividade das esposas e sua 

volta ao trabalho em tempo parcial; e, talvez mais importante ainda, as relações (na família, no casal, 

na sociedade) e normas sociais que continuam a negar qualquer legitimidade ao estatuto de 

trabalhadoras em tempo integral e a possibilidade de carreira às mulheres que têm o estatuto de mães 

(HIRATA, 1996 apud HIRATA; KERGOAT, 2007).  Um estudo realizado por Loureiro et al. (2012) 

constatou que a trajetória profissional dessas mulheres é uma construção pontilhada por avanços e 

recuos em sua busca por exercerem seu trabalho sem renunciar a questões femininas (como a 

maternidade), já estas não são encaradas como excludentes, mas como complementares, uma vez que 

ambas são vistas como fonte de realização pessoal. Um estudo efetuado por Smeha e Calvano (2009, 

p. 207) apontou que: 

 
A profissão não substitui a maternidade, assim como não foi obstáculo à realização da 

maternidade. A atividade profissional demonstrou ocupar um lugar paralelo, sendo 

significativa via de investimento e busca de completude. A falta de motivação à maternidade 

foi o fator mais presente e definidor de seus comportamentos, e elas não pareciam imersas em 

sentimento de tristeza ou de vazio pela escolha daquela condição. Além disso, não percebem 

a maternidade como algo inerente à identidade feminina. 

 

Uma pesquisa realizada por Guedes et al. (2020) foi capaz de oferecer conhecimentos em 

relação à mudança da consciência das mulheres sobre a ideia de maternidade, em que, devido à sua 

inserção no mercado de trabalho e ao acesso a uma educação superior, as mulheres passaram a não ter 

muito interesse em permanecer restritas à maternidade. E, mesmo com tantos obstáculos, pode-se 

observar que a mulher contemporânea ampliou o leque de possibilidades de papéis, tomando para si 

outras funções muito além das tarefas domésticas, havendo mulheres empreendedoras, ocupando 

chefias de multinacionais e representantes de Estado (SOUZA et al., 2019). Um estudo realizado por 

Losada e Rocha-Coutinho (2007, p. 493) aponta para o fato de que: 

 
Se antes a maternidade definia a vida da mulher, agora, apesar de ser vista como essencial para 

a completa realização da mulher, ela parece já não ser suficiente para sua plena satisfação 

pessoal. Desenvolver uma atividade profissional é, para elas, não apenas fonte de sustento, 

mas, em especial, algo extremamente importante em suas vidas, e que se fez presente, 

inclusive, nos projetos e planos por elas traçados. Assim, estas duas esferas de atuação, a 

família e o trabalho, que, num primeiro momento, parecem mutuamente excludentes, acabam 

por ser vividas e assumidas concomitantemente no cotidiano, o que traz consequências 

importantes para a vida da mulher atual. 
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Existem mulheres que encontram outras formas de se manterem ativas profissionalmente; 

algumas mães optam por deixar seu emprego e a sua segurança financeira para empreender. Assim, a 

partir da maternidade, além de assumirem o papel de mãe, muitas mulheres também assumem o papel 

de empreendedoras (CASTOLDI et al., 2020). Segundo a pesquisa da Global Entrepreneurship 

Monitor (GEM), conduzida pelo Sebrae, metade dos novos empreendedores do Brasil são mulheres 

(SEBRAE, 2019). Uma pesquisa chamada “Quem são elas?”, efetuada pela Rede Mulher 

Empreendedora (RME, 2016), mostrou que 55% destas mulheres são mães, e 44%, chefes de família. 

A mesma pesquisa ainda diz que 75% dessas empreendedoras decidem empreender após terem filho. 

A partir de um estudo realizado a respeito do empreendedorismo por Lindo et al. (2007), constatou-se 

que estas mulheres consideram a flexibilidade de horário como ponto fundamental para a 

harmonização das demandas do trabalho e da família. 

Leone e Baltar (2008), em seu estudo, revelam que a participação da mulher tem se ampliado 

nos dois tipos de trabalho (conta-alheia e conta-própria), mas as diferenças de renda por sexo 

continuam muito grandes. Apesar da maior participação, as mulheres continuam segregadas em 

ocupações de menor renda, tanto no mercado de trabalho, por conta-alheia, como naquele por conta-

própria. Um estudo realizado por Chies (2010) aponta algumas das contradições e paradoxos 

pertinentes a esse campo de tensão, referindo-se ao fato de que, mesmo frente à evidente inserção das 

mulheres no mercado de trabalho, ao acesso à escolaridade e à capacitação profissional, o que ainda 

pesa nas relações é a questão de gênero. O estudo de Hoffmann e Leone (2004, p. 35) permitiu constatar 

que:  

 
De um lado, uma diminuição da contribuição da renda do trabalho masculino e, de outro, um 

crescimento da contribuição da renda do trabalho das mulheres, bem como da renda 

proveniente de aposentadorias e pensões, para a desigualdade da distribuição da renda 

domiciliar per capita. O aumento da contribuição da renda do trabalho feminino para a 

desigualdade reflete, essencialmente, forte aumento da proporção dessa parcela no rendimento 

domiciliar. 

 

Um estudo efetivado por Silva et al. (2018) teve como a maior diferença observada o tocante 

aos cargos e rendimentos, sendo maioria nas ocupações de maior projeção social e econômica 

(diretoria e gerência). Com isso, auferem maiores rendimentos, apesar de elas serem mais instruídas, 

mesmo quando ocupam o mesmo posto de trabalho. Vale ressaltar que essa constância nas diferenças 

entre homens e mulheres no mercado de trabalho demonstra que muito há que se discutir, propor 

transformações e implantá-las com mudanças graduais (CHIES, 2010). 

 

2.3 JORNADA FEMININA E A MULTIPLICIDADE DE PAPÉIS  

Segundo uma pesquisa realizada por França e Schimansk (2009), as mulheres, hoje, encontram-

se divididas entre os velhos e os novos valores. Ao mesmo tempo em que são incentivadas a terem 
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uma profissão, cobra-se delas a responsabilidade sobre os cuidados com os filhos. Um estudo efetuado 

por Oliveira e Traesel (2008) constatou que papéis modernos e antigos coabitam e que as demandas 

culturais contemporâneas à mulher se tornam cada vez mais complexas, com fortes impactos sobre sua 

subjetividade. Segundo uma pesquisa realizada por Martins (2021), mesmo com o progresso da mulher 

e seu empoderamento, existem desafios a serem enfrentados por esse grupo, que se fortalece, é 

consciente de suas fragilidades e que se compromete ao posicionamento de empoderamento frente aos 

obstáculos (MARTINS, 2021).  

Segundo Batoni et al. (2021), quando se foca na questão da dupla jornada, percebemos, sem 

dificuldade, que se trata de um fenômeno vinculado à persistência das aspirações femininas de 

conjugalidade e maternidade, as quais se somam às novas buscas por participação no mundo laboral e 

obtenção de independência financeira. A sobrecarga pode aumentar quando as mulheres seguem a vida 

acadêmica, o que configura a tripla jornada, e acoplam à rotina mais uma difícil tarefa, que exige 

dedicação, concentração e uma grande habilidade em conciliar esses três segmentos (COSTA, 2018). 

Segundo Marques (2021, p. 59),  

 
um indivíduo que estuda, trabalha e tem uma família de quem cuida concilia as três jornadas 

à custa do seu bem-estar pessoal nomeadamente com a redução do seu tempo para cuidado 

próprio e dedicado às atividades que lhe dão prazer, fato que pode influenciar o seu bem-estar 

emocional e psicológico, fundamental para a execução das restantes jornadas. Assim sendo 

devem-se considerar quatro dimensões na vida destas pessoas, ao invés das três apresentadas 

até ao momento.  

 

Uma pesquisa realizada por Dedecca (2009) explicitou que mulheres em ocupações menos 

estáveis, de menor qualificação, menor renda e com filhos mais jovens tendem a ter jornadas totais 

mais longas quando comparadas às dos homens em situação ocupacional e familiar semelhante e às 

das mulheres com ocupações mais qualificadas, de mais alta renda e também com filhos jovens. Em 

seu estudo, Salgado (2019, p. 312) mencionou que:  

 
A mulher, mesmo assumindo o desafio de ser provedora do lar, ainda traz consigo resquícios 

de toda essa cultura machista onde foi e é criada, pois, ainda que independente, na grande 

maioria das vezes, não abre mão da obrigação de ser mãe e vivenciar a maternidade, em muitos 

casos não como uma obrigação e sim como a realização de um sonho, mas em outras situações 

acontece ainda por enfrentar a imposição da sociedade, que até aceita parcialmente sua 

independência profissional e financeira, desde de que não se abdique a maternidade. Sendo 

assim, a mulher se coloca diante uma múltipla e intensa jornada (mãe, estudante, trabalhadora, 

dona de casa...). Administrar essa “múltipla jornada” com a exigência de ser bem-sucedida em 

todas as atribuições, não é tarefa fácil. 

 

Segundo Reyes (2019), os resultados de sua pesquisa revelam diversas realidades na relação 

que a mulher estabelece com a família, por exemplo, a naturalização de que o lugar da mulher é na 

casa, cuidando dos filhos e do cônjuge. De acordo com uma pesquisa realizada por Silva (2014, p. 17): 

 
As mulheres entrevistadas evidenciam, em seus relatos, suas responsabilidades e deveres, ora 
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ao trabalho, ora aos estudos, ora aos filhos e ao marido, sem deixar de se questionar sobre as 

prioridades, e isso gera muitas vezes angústia. Segundo os relatos, as atividades domésticas e 

cuidados com os filhos ainda não são compartilhados de forma igualitária entre homens e 

mulheres, ficando elas com boa parte dessa rotina. Contudo, se torna visível que, quando há o 

envolvimento do cônjuge nessas tarefas, a mulher sente-se insegura, pois ainda tem a 

percepção que esse papel deveria ser seu, um papel no qual ela não pode falhar. 

 

Um estudo realizado por Salgado (2019) com mães, trabalhadoras e estudantes, mostrou que, 

apesar do conceito qualidade de vida ser externamente subjetivo e internamente particular, nenhuma 

das entrevistadas encontram-se acima de 67,4% de boa qualidade de vida, considerando-se que, quanto 

mais próximo de 100%, maior satisfação. O tempo foi apontado e afirmado como um fator objetivo 

que impede maior envolvimento das estudantes com sua área de formação, tendo em vista a carga de 

trabalho diária e a condição de um curso noturno (RASCHE, 1998).  

Devido ao atual cenário em relação à maternidade e à vida profissional, achou-se necessária e 

importante a efetivação de uma pesquisa sobre a relação da vida profissional com estudantes de uma 

instituição federal. A próxima seção apresentou como a pesquisa foi desenvolvida.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente seção aborda como este estudo foi desenvolvido, especificamente descrevendo o 

tipo de pesquisa realizada e como se deu a coleta, o tratamento e a análise dos dados. 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

O tipo de pesquisa escolhido foi a pesquisa qualitativa, devido ao fato de que, segundo Taquette 

e Borges (2020), a pesquisa qualitativa pretende descrever realidades múltiplas, compreender e buscar 

significados para questões visíveis e invisíveis. As autoras ainda completam que, na pesquisa 

qualitativa, não se busca estudar o fenômeno em si na vida das pessoas, mas entender o significado 

atribuído a ele pelas pessoas, tanto no nível individual quanto coletivo. A pesquisa qualitativa, por 

definição, é descritiva; portanto, os dados não são reduzidos a variáveis, mas geram temas que são 

observados e explorados como um todo (CYRIACO, 2017). O presente estudo é de natureza descritiva, 

segundo Manzato e Santos (2012) o estudo descritivo observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou 

fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. Procura descobrir, com precisão possível, a frequência com 

que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e características.  

A pesquisa bibliográfica foi usada para construção do arcabouço teórico. Raymundo (2020) diz 

que a pesquisa bibliográfica é a base de qualquer trabalho científico, e ainda completa que essa etapa 

serve para reunir o conhecimento teórico já disponível sobre o assunto pesquisado. As fontes para a 

construção da pesquisa bibliográfica foram revistas especializadas no tema, como artigos de Julião e 

Dutra (2020); trabalhos como o de Robeck (2020), Souza et al. (2019) e pesquisas do IBGE; 

dissertações e teses, como de Guiginski (2015). Além disso, utilizaram-se artigos e livros de Hirata 
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(2002; 2005; 2007; 2010; 2011), filósofa brasileira especialista em sociologia do trabalho e do gênero, 

e de Scott (1995), historiadora que estuda a história das mulheres a partir da perspectiva de gênero.  

Além disso, o referencial teórico buscou apresentar resultados de outros estudos e pesquisas 

sobre a mulher/mãe e sua conciliação com a vida profissional como dos autores Brito (2021), Gomes 

(2020), Costa (2018), Loureiro (2012), Reis (2020), Robeck (2020) e Reyes (2018).  

Este estudo também se caracteriza como um estudo de caso, visto que analisou especificamente 

a opinião das mulheres sobre a maternidade e a vida profissional de estudantes do Curso de 

Bacharelado em Administração de uma instituição de ensino federal. Segundo Manzato e Santos 

(2012), um estudo de caso é uma pesquisa sobre determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade 

que seja representativo do seu universo, para examinar aspectos variados de sua vida.  

 

3.2 COLETA, TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

Para a obtenção dos dados, foi utilizado um questionário semiestruturado composto por 

questões fechadas (9) e abertas (1), totalizando em 10 questões. O questionário foi dividido em 2 

blocos, sendo apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, contendo as 

informações sobre a pesquisa e solicitando a concordância em participação no estudo, antes do 

primeiro bloco que tratou sobre as questões acerca da caracterização destas estudantes, com 

informações a respeito de: idade, se tem filhos e quantos, e qual período está cursando. O segundo 

bloco tratou de questões sobre a vida profissional. 

Foi realizado um pré-teste do questionário. O teste-piloto foi efetuado com a aplicação do 

questionário a 4 alunas de cursos superiores, sendo duas mães e duas estudantes que não têm filhos. 

Nessa aplicação, foi perguntado o tempo gasto, para se fazer uma média e colocar no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE e também para verificação sobre o entendimento de todas 

as questões ou quaisquer dúvidas no preenchimento do questionário.   

O banco de dados utilizado foi fornecido pela Secretaria de Cursos Superiores da instituição 

pesquisada, que possui todos os e-mails das alunas matriculadas no curso de Administração, 

totalizando 100. A princípio, o intuito era entrevistar somente as mães alunas da instituição pesquisada 

que exerciam atividades profissionais. Porém, como o número era pequeno e de difícil acesso, optou-

se por entrevistar todas matriculadas no curso de Administração, como censo. Segundo o IBGE (2003, 

p.10), a palavra censo vem do latim census e quer dizer "conjunto dos dados estatísticos dos habitantes 

de uma cidade, província, estado, nação". Censo, em suma, é definido como a aferição de 

características específicas de um universo de objetos físicos e sociais, verificadas em todas as unidades 

ou elementos que compõem tal universo ou população, termos mais usuais em Estatística (SASS, 2012, 

p. 133).  

O questionário foi criado no Google Forms. Em seguida, foi gerado um link para acesso ao 
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instrumento de coleta de dados. O link do questionário foi enviado por e-mail às estudantes 

matriculadas no Curso de Administração no dia 17/12/2021. Foram enviadas novas mensagens de e-

mail nos dias 17, 20 e 25 do mesmo mês. Além disso, o link do questionário também foi disponibilizado 

nos grupos de WhatsApp das turmas do curso. O questionário ficou aberto para respostas do dia 17 de 

dezembro de 2021 a 27 de janeiro de 2022, totalizando em 41 dias. Obtiveram-se 86 respondentes, que 

representaram 86% da população total de alunas matriculadas do Curso.  

O fechamento da coleta de dados qualitativos não ocorre por representatividade estatística, mas 

decorre de quando a amostra contém uma representação de explicações que proporcionam o 

entendimento da questão em estudo (CYRIACO, 2017). O próprio Google Forms gerou uma planilha 

com as respostas obtidas, além de gráficos com a frequência obtida para cada questão. A análise de 

dados se deu por meio da técnica da análise de conteúdo, proposta por Bardin (2011), que se configura 

como um conjunto de técnicas de análise das comunicações que faz uso de procedimentos sistemáticos 

e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.  

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

O total de respondentes foi de 86 estudantes mulheres, sendo que, em relação aos filhos, 84,9% 

(73) disseram que não têm filhos, e 15,1% (13) responderam que são mães, como mostra a Figura 1.  

De 15,1% de estudantes que têm filhos, 46,2% possuem 2 filhos, e 53,8%, um filho. Não se verificou 

estudantes mães com mais de dois filhos. 

  

Figura 1: Se tem filhos 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Desse modo, nota-se uma tendência de cada vez mais as mulheres modernas terem menos filhos 

do que as mulheres de antigamente.  

Quando questionadas se, além de estudar, exercem função remunerada, 82,6% responderam 

que sim, e 17,4%, que não. Dessas 82,6%, 60,6% são funcionárias em empresas, 11,3% têm seu 

negócio próprio (empreendedora), 11,3 % realizam estágio, 7% trabalham informalmente, e 4,2% são 

84,90%

15,10%

Você tem filhos?

Não

Sim
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servidoras públicas (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Função remunerada 

Função Estudantes Mães (%) Estudantes sem filhos (%) Todas as estudantes (%) 

Funcionária em 

empresa 

66,7 64 60,6 

Negócio próprio 0 13,1 11,3 

Estágio 11,1 13,1 11,3 

Trabalha 

informalmente 

22,2 4,9 7 

Servidora pública 0 4,9 4,2 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Tanto a maioria das estudantes que são mães quanto a maioria das que não têm filhos exercem 

atividade remunerada como funcionárias em empresas. A atividade empreendedora é comum entre 

mães devido à facilidade de horários; porém, não foi o caso das estudantes pesquisadas, onde se 

percebeu que aquelas sem filhos é que possuem negócios próprios. Há também uma porcentagem 

notável de mães que trabalham informalmente. Contudo, o trabalho informal não é favorável quando 

reflete sobre os direitos trabalhistas. As mulheres, muitas vezes, ocupam majoritariamente os cargos 

com a menor remuneração e que se assemelham aos serviços domésticos, frequentemente renunciando 

aos direitos trabalhistas (VANNUCHI, 2010 apud REIS, 2020). Segundo a Lei 11.770/2008, a 

empregada tem direito à licença-maternidade por 180 dias sem perder seu emprego e salário; porém, 

uma mãe que trabalha informalmente terá de voltar a trabalhar antes, pois não tem garantia de salário 

sem trabalhar. Outro caso é o da aposentadoria, em que essas mães podem estar deixando de contribuir 

com o INSS e, desta forma, tendo de trabalhar ainda mais tempo para conseguirem se aposentar, 

correndo o risco de ficarem ainda mais vulneráveis.  

Quanto à jornada de trabalho, 70% são de 44 horas semanais, 12,9% trabalham 30 horas 

semanais, 7,1% exercem a carga horária de 20 horas semanais, 7,1% não têm horário certo, e 2,9% 

possuem uma jornada de 40 horas semanais (Tabela 2).  

 

Tabela 2: Jornada de trabalho semanal 

Carga horária Estudantes Mães (%) Estudantes sem filhos (%) Todas as estudantes (%) 

44 horas 66,7 70,5 70 

40 horas 0 3,3 2,9 

30 horas 11,1 13,1 12,9 

20 horas 11,1 6,6 7,1 

Não tem horário 

certo 

11,1 6,5 7,1 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

A maior parte das estudantes tem carga horária de 44 horas em suas atividades profissionais, 

fora as atividades domésticas e acadêmicas. Segundo estudo de Costa (2018), a realização das tarefas 

domésticas torna-se uma responsabilidade atribuída quase que exclusivamente às mulheres, que, 
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somadas ao trabalho assalariado e, muitas vezes, aos estudos, caracterizam a dupla/tripla jornada de 

trabalho. O curso de Administração é noturno, das 19h às 22h30, 5 dias por semana, totalizando uma 

carga de 17 horas e 30 minutos semanais a mais. O mesmo se repete ao analisar a carga horária das 

que são mães. Em relação às mães que têm filhos, Noor (2002) apud Lindo (2018) mostra que as horas 

de trabalho da mulher crescem muito mais do que as dos homens, considerando-se que horas de 

trabalho representam a soma das horas despendidas no emprego formal e em casa.  

Esta sobrecarga dificulta também as opções profissionais e pessoais das mulheres, penalizando-

as nos direitos mais básicos de realização pessoal. Como exemplo, têm-se as discriminações que 

sofrem cotidianamente no acesso ao mercado de trabalho e nas condições de exercício profissional, 

além de dificultar as condições das famílias no desempenho das suas funções sociais mais importantes, 

como garantir o acompanhamento integral do crescimento dos filhos (CRUZ, 2004 apud COSTA, 

2011). Dessa forma, é observada uma sobrecarga nas mulheres trabalhadoras, principalmente em 

relação àquelas que têm filhos pequenos, devido ao tempo consumido em seus cuidados (SILVA, 

2014).  

As estudantes mães foram questionadas a respeito de com quem deixam seus filhos para realizar 

suas atividades profissionais, sendo que a maioria revelou que é com membros familiares (76,9%); 

seguida por aquelas que mencionaram que eles ficam sozinhos (15,4%); e, depois, com 

babá/empregada doméstica (7,7%); e nenhuma mãe marcou a alternativa de escola ou creche. Segundo 

estudo de Brito (2021), a necessidade da rede de apoio está associada ao planejamento, à organização 

e à divisão de afazeres que os pais precisam desenvolver para conciliar as questões acadêmicas e 

pessoais. A autora ainda completa que, aparentemente, na trajetória desses estudantes, essa rede de 

apoio contribui para um melhor planejamento da complexa situação vivenciada, dinamizando o tempo 

para estudos, quer seja no ambiente acadêmico ou doméstico.  

Em sua pesquisa, Gomes (2020) concluiu que, diante dos desafios, o apoio da rede social de 

suporte - família, amigos, docentes e religião - foi essencial para a permanência dessas mulheres e até 

mesmo para ser possível a conciliação entre a vida universitária e a maternidade. Os relatos colhidos 

no estudo de Loureiro (2012) apontam para a importância dos maridos na divisão dos cuidados com 

os filhos e tarefas domésticas; ou, no caso das executivas separadas, de uma rede de apoio familiar 

(notadamente, mãe e pai) que supra a sua ausência, principalmente em viagem. Sobre babás e 

empregadas domésticas, o autor completa, mencionando que a “terceirização” das tarefas domésticas 

por meio da ajuda de empregadas e babás é apontada como necessária para a realização do trabalho 

feminino. 

Quando questionadas sobre o significado do trabalho, 47,7% responderam que o trabalho é a 

possibilidade de construção da carreira profissional; 17,4%, o trabalho é uma sobrevivência para mim 

e atuo fora da área que gostaria; 12,8%, o trabalho é sobrevivência, porém, já atuo na área que gostaria; 
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11,6% não estão trabalhando ou estagiando; para 9,3%, o trabalho é apenas uma renda extra, não 

atuando ainda na área que gostaria; e 1,2% veem o trabalho como uma maneira de independência 

financeira.  

 

Tabela 3: Significado do trabalho 

 Estudantes Mães 

(%) 

Estudantes sem 

filhos (%) 

Todas as 

estudantes (%) 

Não estou trabalhando ou estagiando 15,4 11 11,6 

O trabalho é uma sobrevivência para mim e 

atuo fora da área que gostaria 

46,1 12,3 17,4 

O trabalho é sobrevivência, porém, já atuo na 

área que gostaria 

7,7 13,7 12,8 

O trabalho é apenas uma renda extra e não 

atuo ainda na área que gostaria 

7,7 9,6 9,3 

O trabalho é a possibilidade de construção da 

minha carreira profissional 

23,1 52 47,7 

Outros 0 1,4 1,2 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

A maioria das estudantes veem o trabalho como possibilidade de construção de suas carreiras 

profissionais. Quando se refere às mães, quase a metade (46,1%) assinalou que “o trabalho é uma 

sobrevivência para mim e atuo fora da área que gostaria”.  

Em relação à satisfação, 54,7% responderam que não estão satisfeitas com a vida profissional 

por motivos de não trabalharem na área, serem mal remuneradas e sem reconhecimento. Já 45,3% 

estão satisfeitas com a vida profissional, gostam do ambiente de trabalho, possuem boa remuneração 

e têm oportunidade de trabalhar na área.  

Quando questionadas se já pensaram em desistir do trabalho, 53,5% responderam que não; 

31,4%, que sim; e 15,1% não trabalham ou fazem estágio.  

 

Tabela 4: Pensamento em desistir do trabalho/estágio 

Pensamento sobre desistência do 

trabalho/estágio 

Estudantes 

Mães (%) 

Estudantes sem 

filhos (%) 

Todas as 

estudantes (%) 

Não trabalho ou faço estágio 23,1 12,3 15,1 

Não pensei em desistir 46,1 54,8 53,5 

Sim 30,8 32,9 31,4 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

A maioria das respondentes não pensou em desistir do trabalho/estágio, o que é o contrário 

quando se trata dos estudos. Isso pode ser explicado por Reis (2020), onde o autor apresenta que o 

trabalho se tornou um dever inegociável, ainda mais em famílias de baixa renda, sendo os estudos 

deixados em segundo plano, sendo que o trabalho é uma fonte de renda e os estudos é visto na maioria 

das vezes como algo que possa ajudar a aumentar a renda adquirida pelo trabalho. 

Dentre os motivos das respondentes para desistência do trabalho ou estágio, destacam-se o 

cansaço, o salário, para poder se dedicar aos estudos, desmotivação e insatisfação. 
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Sobre a relação entre maternidade e vida profissional, 52,3% responderam que o fato de ter 

filhos dificulta a realização de atividades laborais ou profissionais, 22,1% afirmaram que é possível 

conciliar a jornada de maternidade e trabalho, 1,2% responderam que motiva a realização de atividades 

profissionais, e 24,4% não souberam opinar sobre a relação entre a maternidade e a vida profissional.  

 

Tabela 5: Relação entre a maternidade e a vida profissional 

 Estudantes Mães 

(%) 

Estudantes sem 

filhos (%) 

Todas as 

estudantes (%) 

O fato de ter filhos dificulta a realização de 

atividades laborais ou profissionais 

38,5 54,8 52,3 

Motiva a realização de atividades 

profissionais 

7,7 0 1,2 

É possível conciliar a jornada de maternidade 

e trabalho 

46,1 17,8 22,1 

Não sei opinar 7,7 27,4 24,4 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

A maioria das estudantes que não têm filhos assinalou “O fato de ter filhos dificulta a realização 

de atividades laborais ou profissionais”, e a maior parte das mães respondeu que “É possível conciliar 

a jornada de maternidade e trabalho”. Nota-se que estudantes sem filhos não perceberam que o fato de 

ter filhos pode gerar motivação para a realização de atividades profissionais, revelando que o receio 

de obstáculo (o fato de ter filhos) é maior para quem não os tem.  

De fato, conciliar a maternidade e a vida profissional requer sacrifícios. Segundo Costa (2018), 

para que as mulheres vivenciem esta realidade de multitarefas, a rotina diária é um corre-corre frenético 

para tentar dar conta de todos os segmentos de trabalho. O mesmo autor ainda completa que, hoje, as 

mulheres lidam com o que se achava impossível antigamente: multitarefas, sendo mães, esposas, 

viúvas que conciliam casa e trabalho, mesmo quando os filhos são pequenos, e tecem, assim, a 

complexa rede de responsabilidade doméstica, familiar e profissional (COSTA, 2018).  

As estudantes foram questionadas se sofreram alguma discriminação ou brincadeira de mau 

gosto no emprego, na gravidez, ou após se tornarem mães, ou se presenciaram tais situações. Das 

respondentes,74,4% afirmaram que não sofreram discriminação ou brincadeira de mau gosto no 

emprego, na gravidez, ou após se tornar mãe, ou presenciou tal situação, e 25,6% responderam que 

sim.  

 

Tabela 6: Se sofreram alguma discriminação ou brincadeira de mau gosto no emprego, na gravidez, ou após se tornar mãe, 

ou presenciou tal situação 

 Estudantes Mães 

(%) 

Estudantes sem filhos (%) Todas as estudantes (%) 

Sim 23,1 58,9 25,6 

Não 76,9 41,1 74,4 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Estudantes que não têm filhos sofreram ou presenciaram mais discriminações que as que são 
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mães. Algumas respondentes falaram mais sobre o ocorrido, como mostra o Quadro 1, a seguir. 

 

Quadro 1: Relatos de discriminação ou brincadeira de mau gosto no emprego, na gravidez, ou após se tornar mãe, ou 

presenciou tal situação 

Estudantes mães Estudantes sem filhos 

Respondente 23: “Já realizei muitas entrevistas de 

emprego onde eu contava do meu filho e não fui 

contratada, quando eu omiti sobre ser mãe me 

contrataram.” 

Respondente 4: “Já presenciei situações em que, por 

causa da gravidez, a equipe de trabalho reclama do 

desenvolvimento da mulher enquanto profissional 

alegando estar cansada e desmotivada.” 

Respondente 27: “Que quando a gente arruma filho a 

vida acaba. Mas foi o gás que eu precisava para correr 

atrás dos meus propósitos que estavam adormecidos. 

Depois que me tornei mãe, a minha vida mudou, mas foi 

pra bem melhor. E não arrependo nunca.” 

Respondente 19: “Presenciei uma situação de seleção de 

candidatos para vaga de estágio que por ter filho foi 

descartada como opção.” 

Respondente 37: “Minha gravidez dificultava minha 

atividades laborativas, o que causava descriminação pelos 

meus colegas de trabalho.” 

Respondente 64: “Trabalhei numa empresa que preferia 

contratar homens, porque eles não teriam licença 

maternidade.” 

 Respondente 70: “Já presenciei cenas em que a gestante 

é diminuída no trabalho, como se estar grávida fizesse 

dela uma pessoa inapta para trabalhar.” 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Segundo Robeck (2020), no ambiente laboral, existem muitos preconceitos formados em torno 

do instituto da maternidade, o que faz a mulher ser discriminada e perder muitas oportunidades em 

relação às ofertadas ao gênero masculino. A discriminação de gênero restringe o acesso da mulher a 

espaços de poder e tem origem nos papéis atribuídos a homens e mulheres na família, afetando as 

relações de trabalho e os próprios espaços acadêmicos (REYES, 2018).  

 

5 CONCLUSÕES 

Das 86 entrevistadas, 13 têm filhos, variando de 1 a 2 filhos. Tanto a maioria das estudantes 

que são mães quanto a maioria das que não têm filhos exercem atividade remunerada como 

funcionárias em empresas. 

A respeito da relação entre a maternidade e a vida profissional, foi possível concluir que A 

maioria das estudantes que não têm filhos acreditam que o fato de ter filhos dificulta a realização de 

atividades laborais ou profissionais, enquanto as que são mães responderam que é possível conciliar a 

jornada de maternidade e trabalho. Nota-se que estudantes sem filhos não perceberam que o fato de ter 

filhos pode gerar motivação para a realização de atividades profissionais, revelando que o receio de 

obstáculo (o fato de ter filhos) é maior para quem não os tem. De fato, conciliar a maternidade e a vida 

profissional requer sacrifícios. 
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Após análise dos resultados da pesquisa, compreendeu-se que, pela percepção das estudantes 

do Curso de Bacharelado em Administração de uma instituição de ensino federal, a maternidade afeta 

a vida profissional, seja pelas respostas apresentadas ou vivências no mercado de trabalho.  

Finalmente, apesar da mudança da posição da mulher na sociedade e da resistência que elas 

têm demonstrado no que se refere às relações cristalizadas de gênero, essas relações se 

metamorfoseiam e ainda permeiam tanto o mercado de trabalho, determinando, muitas vezes, as 

escolhas das mulheres. Então, é preciso que a sociedade e as mulheres, em especial, se atentem à 

reprodução das relações de gênero que, em essência, são relações de poder, e tentem romper este 

círculo vicioso. 
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